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A pesar de o autor nos advertir no Prólogo que se trata de iniciar o leitor no 
apaixonante mundo da filosofia, p. 11, o texto nos emerge profundamente nas 
principais questões filosóficas do nosso tempo. Muito oportuna é a Apresentação, 
onde se destaca efetivamente a filosofia no mundo de hoje, cativando o leitor a 
uma aproximação preliminar, p.17 até à questão central por que a filosofia?, pp. 22-
39. 

No que se segue, a obra é dividida em duas grandes partes e seis capítulos 
e mais um Apêndice, em que o autor propõe uma adequada aproximação entre fé e 
razão, a partir do título A Filosofia e a Igreja, que tem um único capítulo, que 
apresenta um breve panorama da filosofia na história. A Parte I, intitulada Linhas 
Históricas, dedica-se aos termos clássicos do significado, surgimento, 
potencialização da filosofia, com destaque à atual ruptura de razão e fé, em meio 
a um giro antropológico, sem deixar de destacar as contribuições 
contemporâneas, pp. 43-86. 

A Parte II, mais densa, destaca o Enfoque Temático, dando ênfase à Natureza 
da Filosofia, Capítulo II, com especial destaque à noção de amor e sabedoria, pp. 
89-114; à Filosofia na V ida Humana, Capítulo III, que constitui, sem dúvida, o 
núcleo do livro, em que se destaca a pessoa como sujeito da filosofia a partir da 
vida e para a vida, pp. 115-144. 

À Filosofia e as Ciências, Capítulo IV, em que como diz o autor busca 
somente expor as semelhanças e as divergências entre as ciências e a filosofia , p. 
145, sem deixar de destacar a importância da ciência contemporânea, pp. 159-169 
e a colaboração da filosofia para a ciência e vice-versa, pp. 170-175. 

À Filosofia, Fé Cristã e Teologia, Capítulo V, onde antecipa o que 
desenvolverá no Apêndice final, a partir do documento Fides et Ratio, mas que 
antecipa e introduz o leitor na questão central da harmonia e mútuo auxílio entre 
razão e fé, pp. 177-188; de como a fé ajuda a razão, pp. 189-197; e de como a 
razão ajuda a fé, pp. 198-209.  
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Em Método e as Grandes áreas da Filosofia, Capítulo VI, o autor expõe e 

analisa o método próprio da filosofia, sua unidade e algumas virtudes 
imprescindíveis para o filósofo, pp. 211-251. E, por fim, acrescenta uma 
bibliografia resumida, mas fundamental para uma muito boa iniciação filosófica.   
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